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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

ASSUNTO: ENCAMINHA AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL, MINUTA DE PROJETO DE LEI QUE “INSTITUI NO MUNICÍPIO DE MOGI MIRIM A CAMPANHA MUNICIPAL DE ORIENTAÇÃO NO TRÂNSITO ‘MAIO AMARELO’”. 

DESPACHO:

SALA DAS SESSÕES_____/____/_____

PRESIDENTE DA MESA




REQUERIMENTO N°        / 2017.

SENHOR PRESIDENTE,

SENHORES VEREADORES E VEREADORAS,        





 REQUER à Mesa, na forma regimental de estilo, e depois de ouvido o Douto Plenário desta Casa, que seja encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, Arquiteto Carlos Nelson Bueno, Minuta de Projeto de Lei que “INSTITUI NO MUNICÍPIO DE MOGI MIRIM A CAMPANHA MUNICIPAL DE ORIENTAÇÃO NO TRÂNSITO”, para que aprecie a minuta da matéria anexa e que encaminhe à Câmara o competente Projeto de Lei.
JUSTIFICATIVA:
Considerando que este Projeto de lei propõe a Instituição da Campanha Municipal de Orientação no Trânsito, tem como objetivo oferecer à população de Mogi Mirim meios para obter informação e conscientização, a fim de prevenir os acidentes por desatenção devido ao uso do celular, principalmente aplicativos como “whatsapp” e similares, efeito de álcool, excesso de velocidade, não uso do capacete, não uso do cinto de segurança e a falta de “cadeirinha”, a ser realizada sempre no mês de maio, haja vista que em maio de 2011 a ONU decretou a “Década de Ação para a Segurança no Trânsito”. 
O documento foi elaborado com base em um estudo da OMS (Organização Mundial da Saúde) que contabilizou em 2009, cerca de 1,3 milhão de mortes por acidente de trânsito, em 178 países. Aproximadamente 50 milhões de pessoas sobreviveram, porém com sequelas.
São três mil vidas perdidas por dia nas estradas e ruas, sendo a nona maior causa de mortes no mundo. Acidente de trânsito é o primeiro responsável por morte na faixa de 15 a 29 anos de idade; o segundo, na faixa de 5 a 14 anos; e o terceiro, na faixa de 30 a 44 anos. Atualmente, esses acidentes já representam um custo de US$ 518 bilhões por ano ou um percentual entre 1% e 3% do PIB (Produto Interno Bruto) de cada país.

Se nada for feito, a OMS estima que 1,9 milhão de pessoas devem morrer no trânsito em 2020 (passando para a quinta maior causa de mortalidade) e 2,4 milhões, em 2030. Nesse período, entre 20 milhões e 50 milhões de pessoas sobreviverão aos acidentes a cada ano com traumatismos e ferimentos. A intenção da ONU com a “Década de Ação para a Segurança no Trânsito” é poupar, por meio de planos nacionais, regionais e mundial, cinco milhões de vidas até 2020.

O Brasil aparece em quinto lugar entre os países recordistas em mortes no trânsito, precedido por Índia, China, EUA e Rússia e seguido por Irã, México, Indonésia, África do Sul e Egito. Juntas, essas dez nações são responsáveis por 62% das mortes por acidente no trânsito.

O problema é mais grave nos países de média e baixa renda. A OMS estima que 90% das mortes acontecem em países em desenvolvimento, entre os quais se inclui o Brasil. Ao mesmo tempo, esse grupo possui menos da metade dos veículos do planeta (48%), o que demonstra que é muito mais arriscado dirigir um veículo — especialmente uma motocicleta — nesses lugares.

As previsões da OMS indicam que a situação se agravará mais justamente nesses países, por conta do aumento da frota, da falta de planejamento e do baixo investimento na segurança das vias públicas.
De acordo com o Relatório Global de Segurança no Trânsito 2013, publicado pela OMS recentemente, 88 países membros conseguiram reduzir o número de vítimas fatais. Por outro lado, esse número cresceu em 87 países.

A chave para a redução da mortalidade, segundo o relatório, é garantir que os estados-membros adotem leis que cubram os cinco principais fatores de risco: dirigir sob o efeito de álcool, o excesso de velocidade, não uso do capacete, do cinto de segurança e das cadeirinhas. Apenas 28 países, que abrigam 7% da população mundial, possuem leis abrangentes nesses cinco fatores.
O uso do celular ao volante é uma das causas mais recorrentes de desatenção no trânsito, além de ser um grande causador de acidentes, pois muitos jovens perdem a vida quando utilizam aplicativos como “whatsapp” ou similares na condução dos veículos, na cidade de Mogi Mirim não é diferente. Algumas vidas podem ter sido perdidas pelo uso do aparelho celular e seus aplicativos de redes sociais. A rotina viciosa e a sensação de segurança por conhecerem o trânsito da cidade há tempos, faz com que muitos arrisquem as suas vidas e de outros cidadãos. 
Segundo levantamento do Infosiga-SP, um banco de dados do Movimento Paulista de Segurança no Trânsito, 94% dos acidentes nas vias com mortes são causados por falhas humanas, como imprudência e distração.
O Instituto de Transportes e Tecnologia da Virgínia (VTTI), ligado ao NHTSA, afirma que as distrações envolvendo o uso de celular estão entre as mais perigosas para o condutor. De acordo com sua pesquisa, enviar mensagens de texto aumenta o risco de acidente em 23 vezes e fazer uma ligação diminui a atividade cerebral ligada à direção em 37%. A operadora de telefonia AT&T ouviu mais de 1000 motoristas americanos. Quase metade deles, 49%, admitiu enviar SMS enquanto dirige, embora praticamente todos – 98% – reconheçam que é perigoso.
O Departamento de Polícia Rodoviária Federal registrou 191.117 acidentes em rodovias federais no ano passado e considera que a falta de atenção do motorista foi responsável por 46,34% deles. Segundo o órgão, o uso de celular continua sendo uma das principais causas, já que muitos dos aparelhos encontrados nos carros acidentados registram ligações ou envio de mensagem próximos ao momento da colisão. “O celular aumenta o índice de acidentes do que o próprio álcool porque o celular é usado 24 horas, enquanto o álcool é usado à noite e nos finais de semana”, explica Dirceu Rodrigues Alves Junior, chefe do departamento de medicina de tráfego ocupacional da Abramet.

Estatísticas da Polícia Rodoviária Federal mostram que de 2007 a 2011, mais de 53 mil acidentes nos 70 mil quilômetros de rodovias brasileiras foram causados por motoristas distraídos. Assim, a falta de atenção ao volante mata quase cinco vezes mais do que a velocidade inapropriada, dez vezes mais do que a ingestão de álcool e 15 vezes mais do que ultrapassagens indevidas.

Diante de toda a importância da questão acima explanada, encaminho a presente minuta de Projeto de Lei ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, para propor que a Campanha Municipal de Orientação no Trânsito “Maio Amarelo” possa ser desenvolvida anualmente no Município de Mogi Mirim, somando-se a outras já existentes em outras áreas, como o “Outubro Rosa” (câncer de mama), “Novembro Azul” (câncer de próstata) e o “Dezembro Vermelho” (DSTs/Aids), convicto de que este Projeto de Lei será viabilizado e instituído no âmbito do nosso Município de Mogi Mirim.

Sala das Sessões “Vereador Santo Róttoli”, aos 21 de agosto de 2017.
                               VEREADOR TIAGO CESAR COSTA
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MINUTA DE PROJETO DE LEI 

PROJETO DE LEI  Nº     DE 2017.

INSTITUI NO MUNICÍPIO DE MOGI MIRIM A CAMPANHA MUNICIPAL DE ORIENTAÇÃO NO TRÂNSITO “MAIO AMARELO” E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
             A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:

Art. 1º Fica instituída no município de Mogi Mirim a Campanha Municipal de Orientação no Trânsito denominada “Maio Amarelo”.

Art. 2º A campanha será realizada anualmente, durante o mês de maio, com o intuito de informar, esclarecer, conscientizar, envolver e mobilizar a sociedade civil no que tange a prevenção no trânsito, tendo em vista que maio foi o mês escolhido pela ONU para decretar a década de ação para a segurança no trânsito.
Parágrafo Único. A campanha terá como principal foco a não utilização do aparelho celular e de aplicativos como “whatsapp” e similares no trânsito da nossa cidade.
Art. 3º No decorrer do mês de maio poderá ocorrer fóruns de debates, palestras, seminários, divulgação de material informativo impresso ou audiovisual, entre outras ações de conscientização em espaços públicos, podendo, para tanto, contar com a participação voluntária de profissionais de segurança no trânsito, agentes de trânsito, medicina, psicologia, entre outras áreas do Poder Público, instituições públicas e privadas e a população de modo geral.

Art. 4.º A Campanha Municipal de Orientação no Trânsito “Maio Amarelo” terá como símbolo um laço de fita na cor amarela. Em caso de outro elemento de identidade visual vir a substituí-lo, é recomendável manter-se o amarelo como cor padrão.

Art. 5º A Prefeitura de Mogi Mirim poderá firmar parcerias de forma não onerosa com órgãos públicos, universidades, entidades de classes, organizações não governamentais, entidades de interesse público, entre outras instituições públicas ou privadas visando à instituição da Campanha Municipal de Orientação no Trânsito “Maio Amarelo”, bem como sua promoção anual.
Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogam-se as disposições em contrário. 
Sala das Sessões “Vereador Santo Róttoli”, em 21 de agosto 2017.

VEREADOR TIAGO CESAR COSTA
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